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Coronel José Feliciano Mendes
Da galer ia  dos bons e p re s lan te s  ytua- 

nos tam bem  destaca-se a figura sympa- 
thica e bem conhecida  do cidadão coro 
nel José  Feliciano Mendes.

D escenden te  da d is tinc ta  família Feli­
c iano Mendes e casado na  farailia Corrêa 
Leite o coronel Jo sé  Felic iano é igual 
m en te  ura desses  vultos que  se impõe á 
sociedade pela su a c o r re c ç á o  de carac ter  
e  pelos serviços prestados á bem da h u ­
m anidade sotfcedora.

A popularidade qu e  sem p re  gosou le 
vou o seu nom e até  o mais hum ilde  r e ­
canto do pobre.

Na epidem ia  de variola qu e  ha annos 
assolou a cidade de Ytú o coronel José  
Felic iano Mendes foi de  uma rigida tem ­
pera  para  tudo p rov iden c ia r  e tudo soc- 
correr.

Nada faltou e a ep idem ia  cedeu an te  os 
passos acertados  e p rom ptos dados por 
aquelle  cidadão.

O lazareto constru ído  alem do cem iter io  
m unicipal é o mais e loq üen te  tes tem un ho  
dos méritos pessoaes do coronel José  Fe­
liciano.

N apolit ica  pertenceu  ao antigo partido 
liberal , do qual e ra  chefe local, e na Re 
publica exerceu  cargos raunicipaes, ten­
do sido p res iden te  da Camara Municipal 
por d iversas  vezes.

Foi um dos propr ie tá r ios  da fabrica de 
tecidos S. Luiz e hoje  é capitalista e fa­
zendeiro .

Ytú, e p r inc ipa lm en te  a pobreza, tr it-i-  
ta e t r ibu tará  ao coronel Jo sé  Feliciano 
Mendes todas as honras á que  de inteira 
justiça  tem direito.

Salto, 17— 3 —98.

Pe k i .

I jo sen tava-se  à porta  da choupana  ; e e n - ! — Apoiado» Agora cite-me um dos bel- 
tán ahvsmava-sfi om nrnfnnHn «piimnp. los nen sa m en to s  mie o rn am en tão  as ner-
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Até então  aquelle  m ancebo  forinoso era 
ditoso e feliz ; sua alma v irgem  e pura 
entregava-se  com en levo  a a c to s d e  evan 
golica vir tude. Sendo rico, era em e x t r e ­
m o caridoso.

Um dia porem am ou, mas amou doida­
m en te  com os t ransportes  -dos dezoito an ­
nos, e esse  am o r  veio d iss ipar  os bellos 
dias de felicidade : a qu em  elle dera  seu 
coração não podia  c o rresp on der- lhe ,  p o r ­
que tam bem  dera o seu a o u trem .

E n tre tan to  elle não podia esqu ece r -se  
de Ecilda ; nas e s t re l l inbas  do céo, nas 
flores da cam pina, no ciciar da brisa ,  por 
toda a parte  emfim, via a im agem  quer i­
da, a irosa e fasc inan te .

Não podendo se r  amado pela m ulher  
que  idolatrava, pensou em  esquecel-a ,  
indo para bem longe do bolicío das c ida­
des e povoados^ fugir  ao mundo.

E uma m anh ã  partio, de ixando  o lar pa 
te rno .  r

E lá, no recanto  da floresta longínqua e 
t r is te ,  foi viver.

O ninho  constru ído era  m odesto , mas 
cheio  de maga p o e s i a ; os jequ itibás  e 
ou tras  in n um eras  a rvores  que o c e rc a ­
vam, to rnavam -no  sem p re  som brio  ; um 
regato que  corr ia  por detraz  da choupana, 
ia com seu tiraido rau rm urio  s e r p e n te a n ­
do pelas b renh as ,  p e rd e r  se  en tre  as q u e ­
bradas da m o n tan ha .

Ao alvorecer» o can ta r  es t ran ho ,  ora 
mavioso, ora es t r id en te  das garru las  aves 
selvagens, v inha o d e s p e r t a r ;  o infeliz 
m ancebo  levantaya-se, e depcis  da ablu- 
ção m atutina, dir igia-se ao cen tro  da  flo­
res ta ,  levando a esp ingarda  e a bolsa a 
t iracollo; mas voltava cora eíla sem pre  va­
zia : um a vez porem trouxe um papagaio 
levem ente  ferido ; tratou-o, é em breve  
a ave azul e v erm elha  começou a q u e b ra r  
o silencio daquella tr iste  morada com o 
seu continuo palrar,  e repe t indo  ás vezes 
o fatal nome d e . . . Relida.

A’g ta rdes,  o infeliz exilado, sentado 
sob copada arvore ,  de leitava se por  muito 
tem po a tocar flauta ; os passar inhos  a le ­
g res ,  acom panhavam  cora seus raellifluos 
cantos os harm oniosos sons do in s tru ­
m en to ,  que  de q ueb rad a  em quebrada ,  ia- 
se desvan ece r  no seio da selva.

O u tras vezes, n ’essas  noites p r i n a v f  
r is  de tanto en ca p to e  belleza, o se r tane
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tão abysm ava se era profundo  sc ism ar .

Quantas recordações  tr istes e saudosas 
lhe cruzavam  en tão  pela m em ória  : q u a n ­
tas vezes a lem bran ça  do lar pa te rn o  não 
desper tou  lh e d e s e jo s  de v o l ta rao  seio dos 
seus .  Eu voltar,  pensava  elle, não !  Que 
im porta  o m u n do  e a vida se para  mim 
esta  já  não tem en can to s ,  nem  aquelle  
a t t r a c t iv o s?  Não, não voltarei ; v iverei 
aqui n e s ta  f lo resta  e scu ra  e tr is te  como 
m eu corrção  ; aqui devo te rm in a r  m eus 
am argos dias.

E os a rg en teo s  e m elancholicos raios 
da lua, coando-se por en tre  a verde  folha­
gem do a rvoredo ,  d esen h a v a m  no chão 
rio da choupana a som bria  imagem do 

se r tane jo .
E a floresta m uda e s i lenc iosa  recebia  

os suspiros e gemidqs flebeis do raisero, 
que , lavados pela b randa  br isa  iam ciciar 
no seio da f loresta ,  como um segredo  con 
fiado a ura peito amigo.

Tarde ,  ás vezes bem tarde , de itava-se  
elle ; e q uan tas  vezes era devane io ,  vendo 
a formosa im agem  de Ecilda, qual o u t r ’o- 
ra, cora os cabellos soltos, soffrega de  
am or , a r e c e b e r  os ca r inhos  de outro 
am an te  ; en tão  estoi c ia-se elle  em  seu 
m isero  leito, tanto  era  am argo  o seu sof- 
fre r ,  e a alvorada v inh a  su rp rehen de l-o  
n esse  doloroso agoniar.

Assim d eco rre ram  tres  a n n o s ; trez  sé ­
culos de c ruc ian te  e mortal agonia .

Uma m im osa m an h ã  o c a n ta r  das aves 
não mais o d ispertou  ; á ta rde  os p assar i­
nhos não aco m pan haram  mais o plangen- 
le snra da flauta : po rque  ella m uda ,  ja i ia  
esquecida  n ’um can to  da choupana .

O se r tane jo  l inha  deixado de  exis ti '’. 
P o rem , era seus  últ imos m o m en tos ,  o 

loquaz papagaio, repe t ira  sem p re  o fatal 
nome d e . . .E c i lda !

E as vozes da ave v inham  re p e rc u t i r  
aos ouvidos do m or ibundo ,  q ue  no ex te r­
io r da agonia  p ronun c iav a  tam bem  aque l­
le n o m e . . .Ecilda 1 

E n inguém  p ran teou  a sua m o r t e . . . e s ­
quecido de todos. M a s . . .  Quem s a b e ?

Talvez que  os passar inhos ,  seus  ún i­
cos e morosos com pan he iro s  n ’aquella 
selva, esvoaçando  pelos a res ,  fossem aos 
cóos en com inen dar  a Deus a alma do in ­
feliz se r tane jo .

T a lv e z .» .

(Inédito  das “ Tardes R id e n t e s ” ) 

A r n a l d o V elloso.

Dialogando
— Ora viva, amigo, v e n h a  de  lá ura 

abraço e conte-me qu e  é feito de  sua  ado- 
ravel pessoa , que  não ha quem  a veja.

— Lá isso ó verdade .  T enho  estado 
õcculto num  reconcovio , dando^vo ltasao  
miolo e parafuzanflo o p en sam en to ,  t r a ­
zendo finaltpenie q Gerebro q u m a  gyra- 
nastica con tinua .

— Pois, m eu  amigo, faz m uito  mal * 
o l h e : por  muito  raeoos tem ido muita gef^ 
te para  Rilhafólles. Mas, diga-me, sem 
mais p reâm bulos ,  o qu e  dese ja  d e sco b r i r  
nes te  afanoso exerc íc io  de espirito  ?

— Nada de descober tas  ; es tou apenas, 
colleccionando m ilhares  de pensam en tos  
e m axim as ,  nascidos é x p o n taa e a rae n te  da 
rainha m inh a  fertil e fecunda im aginação.

— Ah 1 já  sei : vamos ter  um a segunda  
edição do Marquez de  Maricá, de  glorio­
sa m em ó ria .

— Salvo seja. Com a d i l le rença  apenas  
qu e  o Maricá publicou-os num  livro e eu  
pre tendo  publical-os era leques.

— Maravilhosa ideia 1 Bellissiraa 1 Que 
tr ium pho  assom broso .  Num salão d e  bai­
le, toaas as  demoiselles m un idas  d o s  teu i  
leques , ap rec iando  os magniflcai produc- 
çfles da tua m en te  poética I E você, meu 
caro, aureo lado  dum prestigio-«clDttlIan- 
te , colhe os louros no salão, se rv in d o  de 
alvo a todos os o lhares ,  os quaes e x p r i ­
m em  c la ram en te  a p ro f u n d a  adm iração  e 
respeito  ao teu ta lento su per io r ,

— Sem  duvida  ; A’ Cezar o q ue  é de Ce- 
z a r !

,los p en sam en to s  qu e  o rn am en tão  as per 
fum adas dobras do teu poético le ju e .

— Lá vae: « Si Satanaz  podesse  am ar ,  
cessaria  de s e r  m au  1 )>

— Ui I P ãrdon .m onsteur;  es te  p e n sa m e n ­
to, se  não  rae falha a  m e m o n a ,  ó de S a n ­
ta Thereza.

— E ílec t ivam en te  ; m as ,  es tando  trans- 
c rip to  no m eu leque, é m e u . . .o lé  1 

— M a s . . . i s t o  é ura e sbu lho  l i l terario .  
— Seja.
— Vamos a ou tro  assurapto  : Diga-me 

q uando  reap p a rece rão  no Club aquellas 
magníficas dom ingue ira s  ?

— H o m em , creio que  muito  b rev e ,  ta l­
vez hoje ,  qu em  sabe ! . .  .M as , u l t im am en ­
te não se póde dançar  no Club : uma 
multidão de  m en ino s ,  m eno res  de 12 a n ­
nos, invadem  o salão e p rocurara  propo- 
s i ta lm en te  t i rar  os m e lh o res  pares  e m u i­
tas vezes ficamos a ver  navios !

— Pois é m uito  facil se pôr  um meio 
em  pra t ica ,  por dem ais  efficaz para  a fu ­
g e n ta r  aos taes  cam o n do ng os .

— Qual é o m eió  ?
— E' rogar-se ás moças que  aconse lhem  

aos taes p e q u en o s  a d an ça re m  só m en te  
com as m en inas  eq u iva len tes  á edade 
delles.

— Pois ,  en tão , peça  você.
— Hei de  t r a ta r  disso  na pr im e ira  oppor- 

tum dade ,  e na m inh a  ro d in ha  de A m eri­
cana  não adraitto-os.

— Q ue duvida ! Mas, a quad ra  d 'A m eri­
cana  é muito  ra inha , fui eu quem  a pOpu- 
lar isou em Ytú. Po r tan to  é só de m in ha  
exclus iva  p ropr iedade  : n in gu ém  mais 
m e t te  o bico.

— Mas, isto é ura monopolio.
— Não im porta .
— Muito bem. Nisto eu lavo ás mãos. 

Sua alm a sua  palma. Assististe  o e sp ec tá ­
culo do grupo  A m o r ao Palco n 

— A ssist i ;  j s te v e  m ag n íf ico :  a paltéa  
li t te ra lm en te  cheia  e hem assim os cama­
r o t e s  davam  ao thea t ro  ura bello  aspecto .
O d ram a  foi m ag is t ra lm en te  d e se m p en h a  
do poios ü lu s t r e s  am adores ,  os quaes, 
d e ram  boa in te rp re tação  aos papeis ,  sali­
en tando-se  so b re tud o  o est im ado  cidadão 
Vasconcellos, que  soube mais um a vez 
con qu is ta r  m erec idos  applausos  do p u b l i ­
co, pela a r te  e correcção  com que se h o u ­
ve no d e sem p e n h o  b r i lh an te  da parte  
q ue  lhe foi confiada.

— R ealisa r  ^e -á  ^ huiie do Cassino no 
sabbado d’Alleluia ?

—E 'p ro v á v e l  ; pois, consta-m e que  a 
« x m a .  P re s id en te  está cora boa  d isposi­
ção. T ere i  o p p o r tu n idad e  de fo rm ar  no ­
vam en te  um a  q u ad r in h a  d ’A m erica7ia. 

— S im ;  se te p e rm it t i re m .
— E po rqu e  não ?
— Pois, m eu  amigo, addio .
— Addio.

  —  « « e e i M  —

NOTICIÁRIO
S em a n a  S a n ta .— Sabem os que , d e ­

vido aos esforços do sr . p ro fesso r  F ra n ­
cisco Mariano da Costa, não d e ixará  de 
rea l isa r  ;S6 a fes tiv idade da  S e m an a  Santa 
n es ta  c idade .,  Sabem os tam bem  que os 
rv raos. padres  da C o m p a n h ia .d e  Jesu s  
o f le receram  não só os seus serviços como 
a inda  os dos músicos do Collegio de  S. 
Luiz, sem  re m u n e raç ão  a lgum a.

No proximo n u m e ro  pub lica rem os o 
p ro g ram m a  dessa  festividade.
_ In sp e c to r  e s c o l a r . — Consta-nos que  
a  Çam ara  Municipal des ta  cidade acaba 
de no m ea r  p a ia  e x e rc e r  o oargo de ins- 
pec to r  esco la r  d es te  d is tr ic to  o d r .  José  
Ignacjo  da F o n se c a , 'e s t im a d o  medico 
aqui re s id en te ,  en trand o  o m esm o em 
exercioio no dia 1° do raez de  Abril v in ­
douro.

P r é d i o s  u r b a n o s . — Pela u lt im a cõl- 
íec ta  da Camara Municipal verificou-se 
e x i s t i r e m  Ytú 1166 prédios u rbanos .

«  R e v i s t a  M e d i c a  d e  S .  P a u l o » . — 
Acabamos de r e c e b e r  o n . 2  da R eoista  
Medica de S. P aulo , im portan te  jo rna l de 
m edic ina  que  se publica qu in zena lm en te  
em  S. Paulo.

Traz, era p r im eiro  logar, um a c o n fe r ê n ­
cia do dr ,  Sanare l l i ,  lida p e ran te  a  Socie­
dade  de M ed if lna  e Cirurgia de S . Paulo , 
em  8 de  Março do co r ren te  an n o ,  sobre  
as  p r im eiras  exp er im en taç õ e s  do e m p r e ­
go do se rura  cura t ivo  e  p rev en t ivo  da fe 
b re  am are lla .

B a n c o s  n a  m a t r i z , — S obre  a noticia 
qu e  com aste  ti tulo dem o s  era o nosso u l ­
timo num ero ,  tem os a d izer que  o exm o. 
s r .  ba rão  do I tahy m  tam bem  co ncorreu  
p a ra  a  faclura  dos m esm os bancos.

P r o c i s s õ o  d o  S e n l i o r  d o s  P a s ­
s o s . — Com a costum ada so lem nidade  dos 
an n o s  a n te r io re s  te rá  logar ho je ,  á tarde, 
a im p on en te  procissão  da ven e ráve l  im a ­
gem  do S e n h o r  dos P assos, que  p e rc o r ­
re rá ,  confo rm e notic iam os, as ruas do 
C oram ercio , D ireita  e do Carmo.

O en co n tro  dar-se-á  no largo da m a­
triz.

E ’ de se e sp e ra r  g ran d e  aífluencia de 
íieis devotos.

T h e a t r o . — Como notic iam os, rea l isou-  
se no dom ingo ult imo o e spec tácu lo  d r a ­
mático o rgan isado  era beneficio da exim ia  
a r t is ta  d. Maria Lima.

Deu começo ao e spec tácu lo  a recitação, 
pela beneficiada, da bell issim a poesia a 
Festa e a C aridade , de Thom az R ibeiro , 
com cuja recitação d. Maria Lima provou 
mais uma vez o seu inve jáve l talento.

O d ra m a  G aspar o Serra lheiro  não po­
dia ter  m e lh o res  in te rp re te s ,n ã o  podia ser 
mais co r re c tam e n te  d esem p en h ad o  do 
quq o foi, m o rm en te  tendo-se em  vista 
que  aquelles  que  o d e se m p e n h a ra m  são 
s im ples  am adores .

Qs srs .  Vasconcellos no papel de  G as­
par,  Magalhães no de Pedro , Carriço no 
d. José ,  João G uilherm e Ju n io r  no de 
M alheus, o Cezar, no de Pinoia, que  nos 
deu  um irapagavel P inoia ,  o Souza no de 
Leonel, Mauro no de guarda-livros, ern- 
fim todos os am adores  souberam  d ar  co­
lorido ás scen as ,  provocando  co nstan tes  
app lausos  d^ platéa.

A casa, ou an tes  a p latéa, desta  vez  e s ­
teve mais an im ada, e cora maior n u m ero  
de d ile ta n ti e por  isso m erece  os nossos 
elogios porque  so u h era  co r re sp o n d e r  e 
an im ar  os e s f i rç o s  dos d is t inc tos am ad o ­
res.

ín ío rm a m -n o s  que  o grupo  «João Cae­
tano» levará  á scena ,  no dia 3 do c o r r e n ­
te, o bellissimo d ram a  era 3 ac to s— O JUho 
bastardo  e a comedia de França  Ju n io r ,  
em  1 ac to — O typo braz ile iro .

O ren d im en to  d es te  espectácu lo  rever-  
te r á e m  beneficio do theatro .

Avante 1
A l í e s p a n h a  e m  C u b a . —Os hespa" 

hhoes até  hoje  perde ram  era Cuba 7 * 0 0 0  
ho m ens  ; têm alli 135.000 em forças ; na 
pen insu ía  10o.000 disponíveis  e, no caso 
de um a  guerra ,  d ispõem  de 600.000

C a s a d o  c o m  t r e z  m u l h e r e s . — Em
um dos tr ib u n aes  da R epub lica  Oriental* 
eátá sendo ju lgado um caso o r ig in a l íss i­
mo.

T rata  se da m orte  do genera l  D. F ra n ­
cisco B elén ,  o ccorr ida  ha dois ann os .

Morto elle, a p re s e n ta ra m -se  como h e r ­
deiros  dos seus bens nada m enos  de trez 
viuvas, todas ellas legi tim as , e cora os 
seus  docum en to s  pe rfe i tam en te  ara r e g r a !

P e ra n te  a difficil reso lução  do p ro b le ­
m a o fiscal propoz ás trez  inconsoláveis  
v iuvas qu e  se confo rm assem  com a divi­
são da h e ra n ça  era trez  partes  iguaes. ou 
qu e  ti rassem  a so r te ,  si assim m elhor  
en te n d e ssem .

As viuvas, por  sua  parte ,  não se a t r e ­
veram  a reso lv e r  o caso, e con tinuara  a 
c h o ra r  o va len te  génera l ,  o heroe  que 
deixou  na sua folha de serviços esta  b r i ­
lhan te  nota  : Beneraeri to  do m atr im onio .  
Foi casado com trez m u lh e re s  ao m esm o 
tempo e não a tirou  n e n h u m a  pela jane l la  
fóra.

aí
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O s s e r in g a e s  d o  M aran h ão .— Diz
o D iário do M aranhão  de 14 do passado.

«Nfi barca Codó chegada de P ind a ré  ho­
je ,  v ie ram  600 kilos de borracha .

Final isou-se  o f a b r i c o  de  1897 com 
4.000 k ilos—faltando vir a inda  a do u l t i ­
mo mez.

F icaram  prep a radas  para  o fabrico de 
1898 cen to  e c incoenta  es t radas ,  co n t in u ­
ando  o serviço  ’de exploração com v a n ta ­
g e m — encon tran do -se  se r in gaes  em quasi 
todos.os afl luenies do P indaré .

Como é sabido, o clima dos se r ing aes  é 
sa lubr# , acc rescend o  ainda  que no rio 
P ind a ré  ab un da  a caça e o peixe e o t r a ­
ba lhador j á  obtem  a far inha  ao preço de 
5 $  a 6$  no se r inga l ,  não havend o ,  p o r ­
tanto, n ecess id ade  de m a ra n h e n se s  ir ás 
Inhospitas plagas dos afl luenies do Ama­
zonas p ro c u ra r  meios de  vida.

Hoje a  e x is te n c ia d e  se r in gaes  no Mara­
nhão é uma rea l idade ,  m ere cen d o  dos 
poderes  todo o auxilio  por se r  u m a  nova 
íonte  de rece i ta  publica, F e l izm ente  acha-  
se traba lhando  a A ssem bléa Legislativa e 
ó de  e sp e ra r  que  os s rs .  leg is ladores  t r a ­
tem dos meios a favorecer a ind us tr ia  ex- 
Lractiva que  a te r  necessár io  d esen v o lv i­
m ento  levan ta rá  o nosso velho M aranhão 
da seasiveiuiuetla  soflr ida em sua  lavou­
ra com a extu icção  do e lem en to  serv il .

A s  m u l h e r e s  e  o  a l c o o l  n a  IV o r u e  
<ja.— A N oruega, e n tre  os paizes da Eu 
ropa , é o que  tem em p en h a d o  con tra  
alçool a c am p a n h a  mais g loriosa e p ro  
raissora.

Em 1833 o co nsum o  do alcool n aq ue l  
la p en in su ía  e levav a-se  a pavorosa  cifra 
de  16 litros por hab itan te .

H oje  esse  co nsum o  está  reduzido  a trez
O ganho  de causa a t t r ib u e  se p r inc ipa l  

m en te  á acção com binada  da op in ião  pu 
blica, da iniciativa indiv idual e da mu 
lher .

E x is tem  n a  N oruega 868 associações de 
tem p eran ça ,  sob a d irecção  da  Sociedadt 
Geral de A bstêm ia . Conta esta sociedde 
110.606 m em bro s ,  dos q u aes  4 5 .1 9 7 l io  
m ens ,  48.984 m u lh e re s  e 17.425 c r ian  
ças. As ou tra s  asssoc iações  con tam  cerc  
de  15.000 m e m b ro s ,  dos q n aes  8  rail pel 
m enos  são m u lh e re s .  61 associações 
ex c lu s ivam en te  fem in in as ,  cora ura e lfe  
ctivo de  1,497 m e m b ro s ,  isto é ,  so b re  o 
dois m ilhões  de  hab itan tesd a  N oru e g a .  
57.000 m u lh e re s  trazem  o a lcoolism o 
can to  (chorado.

Além disso , a l e i  de 2 4 de Ju lh o  de  189 
au to r isa  as com raunas  a ba n ire m  dos seu 
respectivos te r r i tó r io s ,  o co m m erc io  d( 
alcool, caso os hab itan tes  m a io res  de  2 
an n o s  a isso não se  opponhara .  O a rtig i 
0. da lei dá o d ire ito  de voto ás m ulheres  
Essa lei en t ro u  em ex ecução  a 1o de  Ja  
n e i ro  do an n o  passado, e como o n e rv  
das u rn a s  está nas mãos das m u lh e re s  
é de c re r  qu e  d e n tro  de m nito  pouco  tem 
po os n o ru e g u e n s e s  es ta rão  era secco 

S o b re  13 cidades consu l tadas ,  11 pro 
n u n c ia ram -se  f r a n cam en te  fav o rav e is  
in te rd icção .

Nas 13 cidades a q u e  a llud im os,  o nu  
m ero  de e le i to res  é de 23.791, a ss im  re  
part idos — 10.355 h o m en s  13.436 m ulh  
res.

A in te rd icção  ob teve  544, dos suflragios 
do nde  se couclue  qu e  era m e ia  duz ia  d< 
an n o s  a d e rro ta  dos bo rra ch o s  pelas  mu 
lhe res  na N oruega se rá  e sm a g a d o ra  
sem  appello .

R e s t a b e l e c i m e n t o . — A cha-se iá  
tabelec ida  da grave  en fe rm id a d e  < 
foi accom m ett ida ,  a  e xm a .  s ra .  d 
Te ixe ira ,  p resad iss irna  filha do s 
Carlos de Camargo T e ix e i ra .

G a z  a c e t y l e n o . — S ab em o s  
s e r  collocado hoje  á n o u t e . n o  • 
sr . A ntonio  da Costa C o im b ra ,k  
ta, um fócod e  gaz ace ty leno  
in can d e sce n te .  v

U m  c o l l o s s o  !— De u m ^õ  
dencia  de P ortuga l ex trah iu  
C am pinas a  seg u in te  cu r io sa  no 

« E m  Barcellos cah iu  o ce le b re  
ro da quinta  cham ada  de  S a n ta  Co. 
nos su b u rb io s  da  villa.

S egundo  os cálculos dos e n ten d id o  
famoso p inhe iro  e s lava  de pé hav ia  api 
x im ad am en te  400 ann o s .

Até ás p r im e iras  ram ificações m edia  
m etros  de  a l tu ra .  No c en tro ,  a  c ircu m f 
r e n c i a e r a  de 5  m, 94. A p e rn a d a  p rin  
pal t inha  de c ir cu m fe ren c ia  -ira. 81 e o r  
zeiro  o d iâm etro  de 8m, 50. Q uan do  o 
n h e iro  veio a te r ra  a e s t ra d a  ficou ob 
tru id a  p o r  com pleto , send o  n e c e s s a r  
e m p re g a r  um a  tu rm a  de 20 o p e rá r io s  pa 
a b r i rem  um a e s t re i ta  p a ssag em  ao tran  
to dos ca rro s ,  t raba lho  q u e r iev o u  o 
lho r  de qua tro  h o ras .  »

P r o v i s õ e s  d e  c a s a m e n t o — For
concedidas p rov isões  a favor de  Jo a q u l  
C lem ente  da S ilv e ira  e Candida da 
veira Barbosa e de A ntonio  B ueno  de ^ 
margo P r im o  e d .  H e rra e l in d a  deCaraari 
Couto.

O s  c a n a r i o s  e m  I n g l a t e r r a . —
qu e  parece ,  vend em -se  todos os an n o s  
R eino  Unido 400.000 canar ios  e o pi­
lotai da v end a  a t t ing e  2.500 libras !.

D estes 400.000 c an to res ,  100.000 
dp p ro ven ien c ia  a llem ã. P o rq u e  é na A 
m an ha  qu e  estão  os c r iadores  mais 
heis e os que  sab em  re a lm en te  en s in a  
can ta r  aos passa ro s .  Os o u tro s  100. 
são de p rod ucção  ind igena .

N awick é o m ercado  principal de 
coram ercio . Vende-se alli muito  e bt 
pois q u e  certos  ex em p la res  alcançar 
preço de  7 contos e que  6 canarios  foi 
vend id os  por 8:750$ (ao cambio  ac iu  

V endem  se co n s ta n te m e n te  canai 
por 140$, 280$  700$  e m esm o a 1.40^

Ora ab i es tá  u m a  m a ne ira  de  en r iq  
ce r  dep re s sa .

A  m a n i a  d a s  c o l l e e ç õ e s . — A m 
do b r ic á b ra c ,  tão vu lgar isada  hoje ,  p 
de-se sem duv ida  ao culto  das reliqi 
na  edade-m ódia. Da m esm a  fó rm a  qu 
adorava  naque lla  epocfia o fa r rapo



ireste d ’ura m ercado r  sam ari lan o  por utn 
pedaço da tunica de Christo, hoje  se v e ­
nera a bengala  d ’nm parvenu  pelo bastão 
do m arechal de  França .

Na Europa  e no America essa  obceca- 
çào gro tesca  conduz ás co nseqüênc ias  
mais disparatadas.

Se ouizeraraos co o rden ar  o catalogo 
dos c b je c to s i r r i s o r io s q u e  con s t i tu em o fe -  
tii b ismo dos colleccionadores* longe iria- 
mos I Mas eifc gera l  se póde affirraar que 
quasi todos os thesouros dos gene ro ,  le 
vam como se d i z — a lata no rabo pelas 
ruas J a  se r iedade  e do senso  com m um . 
Assim, a Ing la te r ra  tão pratica ,  tão tesa, 
está consp icuam en te  convenc ida  de que 
possue  u m  fragm en to  da  a rm a d u ra  do 
p n n c ip e  Negro na ca thedra l  d e C a n te rb u -  
ry , quando  o famoso caco provem  de Edu 
ardo  3°. Coisas d e S h a k e sp e a re  são ven d i­
das em  grosso e a va re jo  : ha um leito em 
qu e  se diz te r  Carlos 1° dorm ido  na ante  
vesvera  da  execução  l

Maria S tuar t ,  Cromwo), G u ilh e rm e  2o, 
Joock, Nelson e W ellington tem v e rd a ­

deiros  belchiores na lourà Albion.
Em 1895 um coraraissario  do fisco de 

Edim burgo ,  adjud icou  a ura am a d o r  por 
dez réis, um guarda  chuva  de llobinson  
C r u s o é ! ! U iü g en tle ín a n  com pouco m e ­
nos de nada a r ran jo u  o piano da Malibran, 
ou tro  guarda  chuva  de Garrick, o relogio 
A Talma e a ult ima garra fa  de Madeira 
com que se em borgou  Kean ! 1 

Quanto a America, a trastar io  de  W as­
hing ton  vive por alli aos p o n ta p é s ,p o s -  
cuindo um cidadão da Virginia  a pistola 
jue andou em perseguição  do patr iarcha , 
luando é certo  queW ash ing to n  n em  de 

nom e podia c o n h e ce r  essa  a rm a  ! !
Os chapéus  de Napoleão uns tr in ta  ou 

u a ren ta  correm  o velho mundo, não ten- 
o chegado au th e n t ic a m e n te  a possu ir  o 

im p e rad o r  mais de d e z ?  1 O leito de m or­
te em S. H e lena  dá para a te a r  um a fo­
gueira  colossal com os- fragm entos  que 
m eia  h um anidade  v enera .

E n tre  as novas velharias  mais p ro c u ra ­
das figuram um as ce leb res  ca rapuças  de 
Voltaire que  e ram  vendidas com o seu 
busto , em F ern ey ,  p o rm e n o s  de meia pa- 
laca. No g en e ro  relogio G enebra  tem fe i ­
to um a for tuna .

Como chave de ouro  desta  pagodeira ,  
ainda ha poucos dias o Museu de Berlim 
teve que  m an d a r  para  o fer ro  velho uma 
collecção de raumias egypcias, po rque  foi 
verificado re p re se n ta r e m  taes m uinias  a 
glorificação pavorosa d ’uns re v e ren d is s i  
mos borrachos  ! !

E sta d o s  U n id o s .— O valor de toda 
e sp ee ie  de an iraaes de lavoura  nos Esta 
dos Uuidds, em  1 de Jane iro  de 1898r era 
de $<50.000.000 m ais  do que  ha u m a n n o ,  
conform e o re la tor io  de gado vivo publi 
cado pelo A m erican  A g ricu llu ris t. 
s^lsto faz com que o valor total seja de 
k 2.037.000.000, c o n t r a  $1 ,887.000.000, 

\ a n n o  a traz .
sse  aug m en to  t iveram  parte  todos 
■maes, e x c e p to a s  m ulas .  
A rac te r is t i ro  m^is sa l ien te  dessa  es- 
l a  é que  e te aug m en to  no preço  foi 

ante acom pan had a  p o r  augm en to  
te r o .
rallos e mulas  t iveram  um peque- 
Tscimo. O n u m ero  de vaccas de 

mentou  um pouco e a média de 
lo u - s e  de $ 3  por cabeça.

['o total de ca rn e iro s  foi estim a 
_ |0 .0 0 0  mais do que o a n n o  pas 

Io preço médio é de $ 2.50 por ca- 
5n lra  $  1.95 era 1897 e $  1.60 era

fcalcula-se qu e  ha mais 2 .000 .000  de 
Frcos do que ha  um an no ,  e o seu preço, 
ib o ra  m uito  baixo, teve sem p re  um  pe- 

fheno au gm en to .
O s e x g o tto s  d e  R om a.— O p ro fe s ­

sor H onna publicou no B oletim  da Socie 
wdade A nim ação  a in d u s tr ia  naciona l, ura 
■ in teressan te  e s tudo  sobre  os exgottos de 
■Roma. Os rom anos que  d isp u n h rm  dum a 
■quantidade considerável de agua, adaptan- 
Id o  a a um a sabia canalisação, c líegaram a 
■possuir a  obra  mais acabada  no gene ro  e 
■tinha tan ta  consc iênc ia  d i s s o  que  Denys 
■de H e lica r^asso  chegou  a poder d izer com 
V r g u lh o  qüe « trez coisas im p u n h am  a 
pnagnil icencia  e grandiosidade de B o m a —

•; aqu educ tos ,  as es tradas  e os exgottos ». 
R o nn a ,  depois de d e sc rev e r  os exgottos 

Iria R om a antiga e indicado o qu e  se fez sob 
Io im pério  e sob os papas, estuda  detalha 
l l a m e n te  os g ra n d es  trabalhos de sanea 
f i ien to  que  foram iniciados em Roma era 
1870 para  fazer d ’aquella  capita! um a  das 

|»riiii.-iras quan to  a viabilidade e hygiene 
Ja habitação.

A obra de san eam en to  de  Roma, co m e­
ça !.i pela  canalisação do T ib re  e pela 
ro i i ' i i u c ç à o  dc g ran d e s  colleclores com 
J i w r  o> niveis co rre sp o n d e n te s  a redes 

l l . i-xgottos, es tá  hoje  já  bas tan te  adian- 
k ad i  p a r a q u e  se possa ju lga r  p róxim a sua 
V'' 11nl i< 1 •-.

E essa obra  não podia d e ix a r  de s e r  as- 
j; im em obedienc ia  á t ransform ação  e ao 
Inig. ao lec im en to  da m oderna  Roma.

SÀO JO S E ’ DO RIO PARDO, Estado  de 
5. Paulo , 17 de Jun ho .  — 'H a  cerca de 

Jtrez an n o s  comecei a em p re g a r  a Emul 
kSo de Scott nas cr ianças debeis ,  lympha- 
Tlicas, escrofulosas e rachiticas .

As c r ianças  tomara com p raze r  o medi- 
íen to  e neste  ponto a Emulsão de  Scott 

Deva dicidida vantagen sobre todos os 
outros p reparados  de olt o de figado de b a ­
calhau.

“ Nos casos ac im a re fe r idos  colhi sem 
pre  bo n s  resu ltados  com a Emulsão de 
Scott, tendo em pregado  ta rabem em m eus 
filhos com muito  proveito .

“ Eu m esm o fiz uso  de 6 vidros da 
Emulsão para  deb e lla r  u m a  b ronch ite  
ch ron ica  com escarros  sanguíneos  e m e ­
lhorei bastante ,  não  ten do  até  hoje  (fazem 
trez gannos) se repet ido  a expectoração  
sangu ínea .

“ Acredito que  a Emulsão de Scott é in- 
con tes tave lm en te  o m e lh o r  preparado  de 
o leo jde  figado de bacalhau conhecido e 
que  a feliz com binação  que nella  exis te  
dos hypophosph itos  de cal e soda co r r e s ­
ponde a variadas indicações therapeu ti-  
cas de subido valor.

“ F in a lm en te ,  n e n h u m  m edico  deve 
deixar de rece i ta r  a Emulsão de Scott  nos 
casos em que  tiver logar a  sua  applicação. 
Dr. Lacordaire  Duarte ,  formado com dis- 
tincção pela Facu ldade  de Medicina do 
Rio de J a n e i ro ” .

C H I A R A  M U N IC IPA L
T e n n o  d e  r e u n iá o  d e  a lg u n s  v e ­

re a d o r e s
AOS 2 DE MARÇO DE 1898 

Aos dois dias do mez de  Março de 1898, 
nes ta  cidade de Ytú, na  secre ta r ia  da Ga­
m ara  Municipal, pelas onze horas da m a ­
nhã, p re sen te s  os srs.  ve read o res  dr. José 
H e n r iq u e  de Sampaio, dr. Eugênio F o n ­
seca, Adolpho Ravache e H erm ogenes  
B ren ha  R ibeiro , não havendo  nu m ero  le ­
gal o d r .  p res id en te  disse que  havendo  
exp ed ien te  a de sp ac h a r  ia convocar  o 3° 
su pp len te  de vereador ,  cidadão Jacyntho  
Valente  Barbas, p a ra  se rv ir  na sessão  a 
rea l isa r  se no dia 12 do co rren te .  Eu João 
F laquer  Ju n io r ,  secre tar io ,  o e s c r e v i .— 
José H enrique  de Sam paio , E ugênio Fon­
seca, A dolpho Ravache, H ermogenes B re­
n h a  Ribeiro.

— — ---------

S E C Ç .40  l i v r e
Sr. Redactor.

Ao pagar o imposto predial encon tre i  
m aior  cifra que  a publicada, relativa ao 
predio n. 123. Sabendo que é um s im ­
ples engano  da parte  do au lographo ,  fa ­
ço este cora o fito de ev idenc ia r  e fazer 
rec lam e de valorisação.

H. E n g ler.

D ecla ra çã o
Declaro eu abaixo assignado que 

passo a assiguar Francisco Martins 
de Assis e não Francisco de Assis Mar­
tins.

Ytú, 26 de Março de 1898.
F r a n c i s c o  M a r t i n s  d e  4 s s i s .

A o sr . S e r v u lo  F e r r e ira  L e ite
Pede-se a este  sr . te r  a  bondade de  

procu ra r  no escr ip tor io  da Cidade de Y tú  
os cartões que  en com m en do u  era JuQio 
do a nno  passado, e bem ass im  pagar á 
im portância  dos mesmos.

Ytú, 5 de F ev ere i ro  de 1898.

É D IT A E S
O dr.  Antonio Alvares Velloso de Castro, 460 

juiz de direito  e do civel desta  comai - 461 
ca de  Ytú etc. 462
Faço saber  aos qu e  o p re sen te  edital de 46 

20 dias de pregão e praça v irem que  por 401 
este ju iso  findo que  sejão os ditos pregões , 465, 
tem de se r  a r rem atado  a qu em  mais de r  46ò 
e m aior  lance  o í íe rece r ,  no dia 12 de ,407 
Abril p rox im o  fu turo , ás dez horas  dg ma- 468 
nhã ,  na  porta  da Casa da  Camara Munici- 46 
pal, os bens  que  forão penhoradosaps  h er  AJ\ 
deiros  do com m endador  Manoel M artins 471 
de Mello,em execução que lhes move João 
Martins de Mello, por seu  p rocu rad o r  dr.
João Martins de Mello Ju n io r ,  cujos bens 
são os que  iconstão da avaliação em poder 
e cartorio  do escr ivão que  esta  subscreve* 
a qual é do theo r  segu in te  : Anno do N as­
c im ento  de Nosso S e n h o r  J e su s  Christo 
de 1898. Aos quatorze  dias do mez de 
Março do dito an n o ,  em a fazenda deno­
m inada “  G u ach a tu b a ” , m unic íp io  de Ca- 
b reuv a ,  onde  em  deligencia  se achava 9 
m. ju iz ,  commigo escr ivão  abaixo assig- 
nado, e mais os a v a l i a d o r e s  Joaquim  
Chrispira Dias, e Ignacio  B ueuo de Ne- 
gre iros ,  p re s e n te  lam bem  0 au to r  dr. João 
Martins de Mello Ju n io r  ; pelo m. ja iz , foi 
o rdenado  aos avaliadores  que  procedes 
sem a avaliação do referido sitio e suas 
berafe itorias ,  0 que  cum prindo  esfes,  de­
pois de p e rc o r re re m  0 m esm o sitio, heui- 
íe i tor ias  e dec la ra rem  0 segu in te  Que 
debaixo de com prom isso  que  p res ta ram , 
com boa e sã consciência ,  sem dolo nem 
malicia, avaliam 0 sitio d e nom inado  “ Gua 
cha lu b a” cora todas as suas bem feito rias  
e d epen denc ias , inc lus ive  a chacara  deno 
m inada do “ Sebast ião” ,tudo pela quantia  
de 35:000$000. E ’ este  0 laudo que  dão de 
accordo com suas consc iênc ias .  E do que 
lavrei 0 p re sen te  au to .  Eu S a tu rn ino  Pilar, 
escr ivão  in ter ino , 0 esc rev i.  Antonio Al 
vares  Velloso de Castro, Joaq u im  Chris- 
pim Dias, Ignacio  B ueno de Negreiros .  E 
para  que  ch egue  a notic ia  á todos m an ­
dei passar  0 p re sen te  que  se rá  publicado  
na  im p ren sa  local. Dado e passado nesta  
cidade de Ytú aos 22 de Março de 1898.
Eu S a tu rn in o  P ilar ,  escr ivão  in te r in o ,  0 
escrev i.  E s tá  conform e. Pilar .

A nton io  A lvares Velloso de Castro:

G A M A R A M U N I CIPAL
O dr.  José H en r iq ue  de Sampaio , v ice-p res iden te  da Cam ara  Municipal desta  cidade

de Ytú etc. ,  . ip: 01 ,1* 24
Faz s ab e r  que , u sando  da a tt r ibu ição  q u e  lhe confere  0 a rt igo  o 

de N ovem bro de 1896 e mais de liberações  poste r io res  da  Camara , n c a w . ^
çam ento  de imposto predial devido pelo an n o  de  1897, de c o n ôriü r  m ,.ra  n0 
bella  abaixo, ass is t indo  aos co n co rren tes  0 d ire ito  de re cu rso  V'à ^  V §ua
prazo de tr in ta  dias, contados da data  do p re s e n te  edital, qu e  t  
aUixação.

EXERCÍCIO DE 1897 
Im posto cie dez por oento predial

NOMES, RESIDÊNCIAS E NÚMEROS

456 José Basilio de Vasconcellos, ru a  da Pa lm a n. 4 2 .............................
457 » Corrêa Leite, rna  da Pa lm a n .  80 .  . . . . • • • •
458. » A ntonio  de Oliveira Camargo, rua  do Pa troc ín io  n .  32 . .
A^r\ .. 1: . .  L. A l i .  .5 nA Miift A a  O Ct I IY» . ■Felix  de Oliveira, ru a  da Pa lm a 

de  Souza Lobo G uim arães ,  ru a  de S an ta  R ita  4 A. .
Bento  Alves, rua  de  Santa  Rita n .  8 . . . . . •
de Campos M onteiro , rua de  S an ta  R ita  n. 3 2 .  . .

rua de S an ta  Rita n. 105 .
rua da Q uitanda n. 51 . . .

Caetano de A breu (a h e ran ça ) ,  ru a  de S an ta  Rita 11. 66
(da família),  ru a  de S an ta  Rita n .  111

^.ugusto da Silva, r u a  da Pa lm a n. 1 0 ..............................
do Amaral Campos, ru a  de Santa  Rita n. 163 . . .
T hiágo, rua  de S an ta  Cruz n. 2 3 ..........................................

V  E ugênio  do P a troc ín io ,  rua  de Santa  Cruz n. 87 . .
» Serafim da Costa, rua  de S an ta  Cruz n. 98 .

))
)>
»

»

y ,
»

;;

472 .  » Cardoso dos Santos ,  ru a  de Santa  Cruz n. 100.
1 —■* ^ O D n n n A i .  n n o  r i a  C a n t a  P  r i 1 7  n  1 2 í t  .

L
475
476

.78
479
480
481
482
483 
4 8 4 .
485 u •», 
486’ »
, ir  /
4 8 8 . . » 
4$9. )\
‘490
491
492
493
494
495 
'496
497
498
499
500

Avelino dos Passos, ru a  de S an ta  Cruz n. 123.
Albino (da S e rra ) ,  rua  de S an ta  Cruz n. 128 . . . .
Rufino de Cam argo, rua  de San ta  Cruz n. 132 .  . . .
Antonio T av ares  (a h e rança ) ,  rua  de  S an ta  Cruz n .  145 .

ru a  de  S an ta  Cruz n .  177 .
ru a  de S an ta  Cruz n. 156 .

• ” ” rua  da Cadêa n. 7 .
Mariano Leite, ru a  da Cadêa n. 1 3 ...........................................
Custodio de Almeida, ru a  de Santa  Cruz n .  148 . . .

rua  de  Santa  Cruz n. 181 . .  .
ru a  de San ta  Cruz n. 182 . . .

Bueho da Silva, ru a  de Santa  Cruz n. 2 2 1 .............................
rua  de  Santa  Cruz n. 223 .............................

” ru a  de  Santa  Cruz n .  225 .............................
rua  de San ta  Cruz n. 227 .............................

M ” ru a  de Santa  Cruz n. 231 . . . . .
Antonio de Oliveira (Corrêa), ru a  de Santa  Cruz n. 235 . 
R odrigues  da S iíveira ,  rua  da M isericórdia  n. 7  . . .
da S ilve ira  Camargo Gomes, rua  da M isericórdia  n .  14 .

rua da M isericórdia  n. 16 . 
Joaqu im  da Silveira , rua  da M isericórdia  27 B. . . .
N epom uceno  P into , ru a  de SanCAnna n .  32 . . . .
Egner,  rua das Flores n. 9  ..................................................
J an u a r io  de Q uadros, ru a  de Santa  Rita n. 1 . . . .
Antonio Apparicio de Almeida G arre t ,  rua  do P ira h y  n. 17 
F ranc isco  de Assis,  rua  da Q uitanda n. 5 3 .  . . . .
Custodio Lome, rua  da  Pa lm a n. 5  . : ..................................
T e ixe ira  dê Barros, ru a  das Flores n. 25

501 João Carlos de Camargo Te ixe ira ,  rua do C om m ercio  n .  59
502 D' L ò p e rG u i lh e rm e ,  rua  do C omm ercio  n. 8 1 .  . . .

” ” rua  rln Palrnrin iíi  n. 5«503 
I 504 
'505 
50*6 
507

C om p an h ia  R e c r e io  Y íu a n o
Assem bléa gera l e x tra o rd in a r ia  

Não tendo com parecido  nu m ero  suffi- 
cien te  de accionistas na reu n ião  de 20 do 
co rren te ,  de ordem  do p res iden te  convi­
do os s r s .  accionistas para  seg un da  r e u ­
nião, qu e  terá  logar no dia 3  de Abril 
proximo fu turo , ao meio d ia ,  no Club Re 
creio Ytuano.

Continúa su sp en sa  a t r a n sfe renc ia  de 
acções.

Ytú, 21 de Março de 1898.
O secretario .

J o s e ’ A n t o n io  d a  S il v a  P i n h e i r o .

De conform idade com o disposto no 
codigo de posturas  m un ic ip aes ,  são o b r i­
gadas a pagar  nes ta  p rocuradoria ,  até 31 
do co r re n te  mez, as oííicinas e profissões 
s e g u in te s :

Otficinas de cabe l le ire iros ,  fe r re iros ,  
sapate iros ,  fe r rad o re s ,  ca rp in te i ros ,  cor- 
r ie iros ,  m arc ine iros ,  co lchoe iros ,  typo- 
g raph ias ,  ou outro  qua lq ue r  officio nãó 
especificado; d en tis tas ,  re tra t is tas ,  fab r i­
can tes  de fogos, pedre i ras  d ’onde se ex- 
trahem  lages, olarias de fabr icar  telhas e 
ti jolos e fabrica de tecidos.

As officinas que t iverem  dois officiaes 
ou qua tro  ap rend izes  estão sujeitas  ao 
im posto de indus tr ias  e profissões.

Aquelles que  não pagarem  os impostos 
no referido tem po ficam suje itos  á multa 
de 10$ 000. *0v

P a ra  qu e  c h eg o *!1 ao conhec im en to  de 
todos faço publico pela  im prensa .

Ytú, 1 de Março de 1898.
O p rocu rad o r  da Camara 

Frederico de Moraes.

D ecla ra çã o
Jo sé  Jan u a r io  de Quadros decla ra  que 

de  hora em d ian te  se a s s ign a rá  Jo sé  Vi- 
ctorio de Quadros, visto h av e r  ou tro  de 
igual nom e.

Ytú, 26 de Março de 1898.
J o s e ’ V ic t o r io  d e  Q u a d r o s .

F e sta  d e  S . S e b a s t iã o
Pergunta-se ao encarregado desta festa 

quando pretende pagar os boletins uue 
mandou im p rim ir Das offlcinas des ta  folha 
para a festa do anuo passado.

Y ú, 24 de M irço de 1898.

A v is o
Peço as pessoas que  são deved o res  no 

ex-IIotel dos V iajantes v irem  saldar seus 
débitos .  Se ass im  não fizerem obriga me 
dec la ra r  pelo jo rna l os seus  nom es .

Ytú, 5 de  Março de 1898.
Roberto Sbiffkrt.

AN NÚNCIOS

Ao publico
Aviso aos freguezes que estou recebendo 

u m  grande  sortim ento  d e  assucar  de todas 
as qualidades, arroz Steel, sabão Flor P a u ­
lista, kerozene, phosphoro, bacalhau, fari­
nh a  de tr igo, sal extrangeiro, aram e farpa­
do em rolos de 500 metros, emfim um g ra n ­
de sortimento de artigos que veúderei por 
preços o mais barato que puder sèr. Peçp 
aos* freguezes não fazerem suas compres 
sem primeiro verem os preços porque estõu 
vendendo.

Tambem tenho um  grande sortimento de 
louça, ferragem e miudezas que estou ven­
dendo pelo custo da  factura, sóm ente sal­
vando os fretes

T e n c i o n a n d o  f ic a r  só c o m  armazém po, 
a t a c a d o ,  r e s o lv i  l i q u i d a r  f o d o s  o s  artigos de 
p r a t e l e i r a ,  que v e n d e r e i  c o m  a  f a c t u r a  á 
v i s t a  do  f r e g u e z .  se  assim e x ig j r .

YTU'—RUA DIREITA N. 51
A u g u sto  G usm ão.

40*000
E’ quanto pagam por uma doa cozinhei' 

ra, à rua Direita n. 38.

508 
'509
510
511
512
513
514
515
516 
517.
51$
519
520
521
522
523
524
525
526
527
528
529
530
531
532 »
533 » 

,534

586 
537 

È538- 
■5391
540
541
542
543
544
545
5 4 6
547
548
549 
550'
551
552 
653
554
555
556
557
558
559
560 
56L
562
563
564
565
566
567
568
569

ru a  do Patrocín io  n. 5
ru a  do Patrocín io  n. 7 .............................

” rua  do Patrocínio  n. 9 .............................
rua  do Patrocín io  n. 2 6 .............................
ru a  do  Patrocín io  n. 2 8 .............................
ru a  dó Pa troc ín io  n. 3 0 .............................

” ” ru a  de S an ta  R i t a ...........................................
rua  de S an ta  Cruz n .  6 3 .............................
rua  de S an ta  Cruz n. 6 5 .............................
rua  das F lores  n. 2  C. . . . . •
rua  das F lores  n. 4 ....................................
rua do Bom Je su s  n. 1 0 .............................
rua  do Bom Je su s  n. 1 2 .............................

” ” rua  do Bom J e su s  n. 1 4 .............................
ru a  do T hea tro  n. 4 ....................................
ru a  do T hea tro  n. 6 . . . . .

Grisolia, ru a  do Comm ercio n. 88 . . . * . . . .
P innã , rú a  dcTCommercio n. 163..................................................
H e n r iq u e  da Silva Castro, rua  Direita n. 8 .............................

ru a  Direita n. 10. . . . .
Pedroso  de Almeida, rua Direita  n. 17  .............................
Baptista P acheco  Jo rd ão ,  largo da  Matriz n. 12 . . .
de Almeida P rado  Ju n io r ,  ru a  D ireita  n .  2 6 ............................
<}) » n ” rua  do Carmo n. 2 5 .  . . .
F ranc isco  de A rruda e irmã, rua  da Palm a n .  61 . . .
Baptista Dias, rua  da Pa lm a n. 5 9 ..........................................
A ntunes  de Almeida, rua  Direita n. 55 . . . . . .

rua de Santa  Rita n. 59 . . . .
ru a  de Santa  Rita n. 42 .
rua  de Santa  Rita n .  61 . . . .
ro a  de Santa  Cruz n. 140. . . .

’’ ” rua  da Q uitanda  n. 16...........................
” ” ru a  da Q uitanda n. 1 8 ...........................
” ” ru a  da Q uitanda n. 2 0 ...........................
” ” rua  da Q uitanda n. 2 2 ...........................

de  A guirra  Camargo, ru a  da  Palm a n. 7 0 ............................
Martins Leme e Irm ão , rua  do Patrocín io  n. 11 . . .

” ” ” rua  do Patrocín io  n. 18 . . .
Evangelis ta  Gomes, ru a  do Patrocín io  n. 33 . . . >

v rua de  S an ta  Rita n. 53 . . .
” ” tr a v e ssa  do Carmo n .  2  .

travessa  do Carmo n. 3 . . . .
Maciel de A lm eida^rua  do Patrocin io  n. 4 3 ............................

rua  do Fatrocinio n. 8 0 ............................
rua  do Patrocinio n. 82. . . . .

P edro  Dias-Ferraz (a h e rança) ,  rua do Patrocin io  n. 88 .
rua  do Patrocin io  n. 90 .
rua  da Misericórdia n. 4 . 

” ” rua  da M isericórdia  n .  6 .
” ”  ”  rua  da Misericórdia  n. 8 .

rua  da Misericórdia n. 27 .
Paulo da S ilveira ,  rua  do Patrocin io  n. 6 6 .............................
Baptistc. G erm ano ,  largo do Patrocin io  n. 15 . ^. . .

F e r re i ra  Cardoso, ru a  de Santa Rita n. 5 .
” ,) » ru a  de Santa  Rita n .  7 .  . .

P e re i ra ,  rua de S an ta  Rita n. 2 9 .................................. • • •
R odrigues  de Avila Ju n io r ,  rua  de S an ta  R ita  n .  35 . .

» » » » rua  de  Santa  Cruz n. 185. .
R om ualdo, rua  de S an ta  Rita n. 99 •
de Almeiua Mattos, rua  de  Santa  R ita  n. 103 . . . .  
F rauk ,  rua de S an la  Rita n .  183 . . . . • . .
P edro  Corrêa, ru a  üa  Misericórdia n. 12. . . . . .
Moretto, rua de Santa  Rita n. 2 1 3 ..........................................
R odrigues  de Almeida N obrega , ru a  de Santa  Cruz n, 103
Maurelly , rua de Santa  Cruz n. 9 9 ...........................................
Monteibo, rua  de Santa  Cruz n. 1 2 9 ..........................................

)> rua  de S an ta  Cruz o* 8 3 .................................. * *

IMPOSTO

19$500 
19$500 
15$000 
24$300 
24$300 

6$000 
19$500 
24$300 

7 $800 
14$600 
14$600 
19$500 
11$600 
6$000 

20$000 
6$000 
6$000 
8$000 
7 $800 
7$800 

12$000 
10$000 
29$100 
24$300 

9$700 
24$300 
14$500 
24$300 

7$OQO 
9$700 
6 $000 
6$000 
6$000 
6 $000 
9$000 

12$000 
13$500 
10$000 
14$500 
17 $500  
20$000 
10$000 

7$8Q0 
29$100  

7$800 
48$600 
58$J00  

9$700 
9  $700 

14$600 
13$600 
13$600 
29$100 
24$300 
29$100 
29$100 
11$700 
11$700 

9 $7 00 
9  $700 
9 $7 0 0 

19$50o 
19$50o 
58$30o 
14$60o 
58$30o 
7 7 $700 
|9 $ 1 0 o  
®7 $50o 
58$30o
72$9°o  
19$50o 
43$70o 
68$OOo 
34$OOo 
68$OOo 
34$OOo 
43$70o 
48$60o 
24$30q 
24$30o 
24$30o 
58$50o 
15$00() 
6$OOo 
9$70o 

24$30o  
24$30o 
14$60o 
14$60o 
24$30q 

6$OOo 
l l $ 7 0 o  
11$700 
U $ 7 0 o  
11$700 
9$700 
9$700 
6$00q 

10$00q 
9$700 

14$0OO 
6$000 

19$50o 
29$100 
11$700 
38$900 

7$800 
7 $800 
6 $800 

14$ü00 
6$000 
7 $800 
9$70Q



570 João F e r re i ra  Leite, ro a  de Santa  Cruz n. 135 . . . .
571 » ” ” rua de Santa  Cruz o . .141 . . .
572 » ”  ”  rua  de Santa  Cruz n. 143 . .
573 m «Je Oliveira, rua  da M isericórdia  n. 2 4 ............................
574 » Bapiista Valentini,  praça do Collegio n. 9 . . . .
575 m ” ” p iaça  do Collegio....................................
576 » ” de Oliveira S ob r inh o ,  rua  de Santa  Rita n. 209
577 Joaqu im  Manoel Pacheco da Fonseca ,  rua do Comraercio  u. 1
578 D. Jo ann a  de Almeida P rado ,  rua  do Patrocínio  n. 72 . .
579 » » Leite de Souza, ru a  de Santa  R ita  n. 33 . . .
580 » » » ”  ” rua  de S . Francisco  n. 19 . .
581 Joaquim  Manoel da Fonseca ,  rua  do Comraercio n. 146 B .
582 » Leitão, rua  Direita n. 5 ..........................
583 » de Almeida Mattos, rua do Carmo n. 19. . . .
584 » Octaviano da Cunha, rua da Pa lm a n. 6 .  . . .
585 João de Camargo B arros ,  largo do Carmo n. 8 . . . .
586 Joaquim  Chrispim Dias, rua da Palm a n. 3 2 ............................
587 » - • - - -  ■
588 »
589 »
590 »
590 »
591 »
592 »
593 »
594 »
595 »
596 »
597 »
598 »
599 >)
600 »
601 »
602  »
6 03  ,)
604 »
60 5  »
60 6  »
6 0 7  »
608 »
009 »
610 »

José  de A raújo , ru a  da  Palm a n. 33 . . . .
rua  de S an tW n na  n. 5 .  . . .

» » » rua de S a n fA n n a  .............................
Dias Galvão, ru a  do Comraercio. . . . . .

» » largo do Carmo . . . . . .
» » ru a  da Palma n .  8 3 ..............................

B arbosa da Silva, ru a  de Santa  Rita n. 14. . .
José  Luiz, rua  de S an ta  Rita n. 2 3 ............................
Galvão de F ran ça  Pacheco ,  rua  do Comraercio n. 120

ru a  do Comraercio n. 122 
ru a  do Comraercio n. 124 

'* ”  ”  ” rua  do Commercio a .  186
Elias Galvão de B arros ,  ru a  da Pa lm a n. 98 . . ,

*’ ” ru a  da Palm a n .  100 . . .
rua  do Patrocín io  n, 37 , ,
rua  do Patrocín io  n. 39 , .

Dias Bueno (a h e rança) ,  largo do Patrocín io  n. 6 .
largo do Patrocín io  n. 10 
largo do Patrocín io  n. 20 

Vaz G uim arães ,  rua  de Santa  Rita n .  48 . .
Porfirio R odrigues da  Silveira , ru a  da  Palm a n. 82

ru a  da  Palma n. 87 
rua  de  Santa  Rita n. 123

F eh x  da Silveira, ru a  de S an ta  Rita n. .141 . .
”  ”  ru a  da M isericórdia  n .  22 . .

8$700 
9$700 
9$700 

14$600 
19$500 
10$800 
6$000 

19$300 
6$000 
9$700 
9$700 

19$500 
19$500 
58$300 
68$000 
24$300 
45$000 
11$700 

9$700 
29$10o 
10$000 
97$20ü 
19$50o 
!4$60o 
6$OOo 

97$20o 
58$30o 
58$30o 
58$300 
34$000 
17$500 
Í1$70Q 
9$70q 

19$50n 
9$70a 

24$30a 
34$00 
19$500 
29$100 
24$300 
19$500 

9$700 
C o n tin ú a .  ®

Ctrtade de Itá

Vende-se
Y o n d e -s e o c o n h e c id o e  bem  a fr e -  

g u eza d o  H O TEL D A S F a M ILIA S, 
q u e  iiea  p r o x im o  á e s ta ç ã o  íe r r e a .

O m o tiv o  da ven d a  é  o  s e u  p ro ­
p r ie tá r io  p r e c isa r  p a ssa r  p ara  o u ­
tro  ram o d e n eg o c io .

In fo rm a çõ es  n o  m esm o h o te l.
Y tú , 1 2  d e F e v e r e ir o  d e  1 8 9 8 .

B ento de Campos.
ADVOGADO

Dr. Octaviano Aguirre
RUA DA PALMA N. 70

Vinho B ranco
S u p e r io r  v inho  branco  p a ra  rem edio  

tem no arm azém  do

F rank lin  Bazillo

DR, ÁLVARO H. GUIMARÃES
ADVOGADO

Patrocina causas eiveis, criminaes e com- 
merciaes na capital e interior do Estado. 
Incumbe-se dc cobranças amigaveis e ju d i -  
ciaes, inventários e tudo quanto  éj relativo 
a sua  profissão.

Residencia : R. V e r g u e i r o  222 
Escriptorio: R. S. B e n t o  35. C

S. PA U LO

A L T A  NO VIDADE
!Yra os t a d o re s  de Sèllos 

Acata ie saMr â luz t acha-se á venda

D e s t in a d o  { e x c lu s iv a m e n t e  a o s  c o l-  
l e c c i o n a d o r e s  e s p e c i a l i s t a s  d o s  s e l lo s  
b r a s i l e i r o s ,  o r g a u i s a d o  p o r  ALPH. 
B R U C k .

E s ta  i n t e r e s s a n t í s s i m a  p u b l l c a ç à o  
p a t r i ó t i c a ,  a l é m  d e  u m  e x c e l l e n t e  
P ró logo  d o  f e s t e j a d o  e s c r i p l o r  d r .  R o ­
d r i g o  O c ta v io .  t e m  u m a  b o n i t a  e s t a m ­
p a ,  r e p r o d u c ç à o  d o  c o n h e c i d o  q u a ­
d r o  «A P r i m e i r a  M issa  n o  B ra z i l» ,  d e  
V ic to r  M e ire l le s .

E dições do A lb u m  do B razil
O r g a n i s a d o  p o r  ALPH. BRUCK

JJEDIÇÃO A .—Para os principiantes,edição 
popular, encadernada.

Preço lOflOOO
EDIÇÃO B.—Encadernação especial, bo -̂ 

n i ta  cápa de panno, estampada, papel de 
I a qualidade.

Preço 15$000
EDIÇÃO C.-Encadernação rica,com folhas 

douradas ; linda pasta  representando uma 
vista do Rio de Janeiro, es tam pada  em va­
rias côres ;—o papel empregado para a pre­
sente  edição é ae qualidade superior.

Preço 20#000
EDIÇAO D.—Edição de luxo, impressa era 

papel grosso, folhas douradas, capa de mar- 
roquim á phantas ia ,  r icamente dourada, 
está a presente edição especialmente apro­
priada para presente  de festas.

Preço 25#000
EDIÇÃO E.—De grande  luxo, encaderna­

ção riquíssima de velludo ; fblhas douradas; 
cantos de metal e fechos d o u ra d o s ; im ­
pressão en papel-cartão , dentro de elegante 
estojo.

O album E, preparado para  satisfazer ao 
gosto dos amadores os mais exigentes, é 
obra prima da  arte de encadernação.

Preço 50#Òb0
A ’ v en d a  na C asa P h ila te lic a  d e  

A lph . D ru ck —R io  d e  J a n e ir o  — e  
n a s  p r in c ip a e s  l iv r a r ia s  d o  B razil,

Bengala perdida
No d i a  6 ,  á s  6 h o r a s  d a  t a r d e ,  p o r  

d e s c u i d o  d e ix o u - s e  f i c a r  n a  r u a  15 
d e  N o v e m b r o ,  e n t r e  a  r u a  d a  P a l m a  
e  a  r u a  D ire i ta ,  e m  f r e n t e  a o  s o b r a d o  
d o  s e n a d o r  F o n s e c a ,  u m a  b e n g a l a  d e  
c e r e j a ,  f o r m a n d o  e m  u m a  d a s  e x t r e ­
m i d a d e s  u m a  c u r v a  e n v o l t a  em u m  
íio  d e  o u r o .

Q u e m ,  a c h a n d o  a e n t r e g a r  á  r u a  
d a  P a l m a  n .  7 0  s e r á  g r a t i f i c a d o ,

CONFEITARIA
II u m :

POR ATACADO
D E

JOAQUIM Di AS GALVAO

Cerveja Antartica e Pilsen
1 c a ix a  com  4  d u z i a s .................................................   5 2 $ 0 0 0
5  c a ix a s  p ara  c im a ........................................................................... 5 0 $ 0 0 0

Form ecida Capanema
1 c a ix a .............................................................    2 2$Ü O O
5  c a i x a s .............................................................................................  2 1 $ 0 0 0
1 0  c a ix a s .......................................................     . . . 2 0 $ 0 0 0

A ssu car  u sin a  esp ec ia l, c ry sta llisa d o , 
redondo, m asca v o  ; arroz Japão , C aroli- 
na ; farinha de tr igo  ; k erozen e  ; sa b ã o  ; 
sa l iln o  e g r o sso  ; carn e s e c c a ; com p leto  
sortim en to  de v in h os e co g n a cs  de d iv er­
sa s  m arcas e m a is  g en ero s  co n cern en tes  
ao seu  ram o de n eg o c io , que serã o  v en ­
d id os por p reços m a is  b a ra to s  q ue q u a l­
quer outro .

R Í Í A  D O  C O M M E R C I O
Esquina do Largo do Carmo

O Attentado

O publico  en con trará  no  e s ta b e le c i­
m ento do a b a ix o  a ss ig n a d o  o seg u in te  :
Cervejas geladas, sorvetes de bauni­
lha, empadas de camarão e de diver­
sas qualidades.

Doces, licores, vinhosifinos etc.

Sorvete e gelo todos os dias das 5 horas eai diante, Vinhos 
de mesa, Toscano e Francez, á I 2SOOO a duzia, sem as gar­
rafas, presunto, salames, doces, empadas, . J ' ' ele.

R eceb e-se  en co m m eu d a s para b a n q u e­
tes, b a p lisa d o s  e ca sam en to .

RUA D O  O O M M E R O I O  
j o  s E r í

O pro fesso r  Galdino Alvares Corrêa 
p rep a ra  candida tos p a ra  o p rofessorado  
provisorio  e lam bem  para  os exam es  de 
su l í ic iencia  da Escola Normal.

P agam en to  ad ian tado  
U ua d o  C om m erc io , n . 1 8 2

Café
Compra-se q u a lq u e r  quan tid ade .  P aga ­

m ento  logo qu e  es te jam  verificados peso e 
qualidade. P ara  t ra ta r ,  na  rua  Direita n. 
14, Ytú.

J u s t in ia n o  M. T a q u es .

A lu g a-se
Aluga-se duas casas , sendo  u m a  n a  rua  

do Com m ercio  n. 96, qu e  se rv e  para  n e ­
gocio e m oradia ,  e  o u tra  na ru a  da Palma 
n. 84.

P a ra  t r a ta r  n a  rua  do Coramerci “ 
107.

F unile iro
Na fabr ica  Luzitana  recebe-se  doi 

n inos qu e  qu e irão  a p re n d e r  o officio 
nile iro ,  assim como p re c isa  se de  ui 
oflicial. P a ra  in fo rm açõ es ,  na m es  
blica.

Alten .lendo a c ircum stapc ia  da orise resolvi liqu idar  o meu negocio de  seccos e 
m olhadas ,  e p o r  isso vendo as lôuças, fer ragens  quasi que  pelo custo , só m en te  li- 
rando  10 %  para os f r e t e s ; ou vendo o o r  inteiro a q ua lq u e r  p re ten d e n te  que  

„  _ r _ _  1 Iqueir;.» ficar com o m esm o negocio. Tc . nu cedo o contrac to  da casa pelo m esm o0£LS£l a venda |qaeeslífcconlractada.
Faço este negocio sóm ente  por  te r  de r. t irar-me para  qu a lq u e r  ou tro  ponto. 
Outrosim aviso aos devedores  que  v'*i jm  sa ldar seus débitos, ao con tra r io  me 

vere i  n t  necess idade  de dar  á uma p e > j . i auc lo r isada  todos os m eios.  Po r  isso os 
qu e  não qu lzerem  sofírer cheguem , o v t  '* tem po . Isto é só para  o; que  nâo sa lda ­
ram  seus debito» no fira do anno.

V e n d e  se  a c a s a  n .  92  d a  r u a  d a  P a l ­
m a  p e lo  p r e ç o  m a i s  b a r a t o  q u e  p u ­
d e r  s e r .  Se a l g u m a  p e s s o a  q u t z e r  
c o m p r a r  só  a  m e t a d e  d a  c a s a  t a m b é m  
v e n d e - s e  b a r a t o .  A c a s a  d á  u rn  b o m  
a l u g u e l  m e n s a l .  Q u e m  q u i z e r  f a z e r  
n e g o c i o  d a  m e s m a  d i r i j a - s o  a o  s e u  
p r o p r i e t á r i o ,  á  r u a  D ire i ta  51 .

A u g u sto  G usm áo.

J S s í a d o  d  * S a n t a  C n f h a r t o i a .  j a s p e c t o  
r i a  d e  l l f r g i e n e  V u b l i a t .  F l o r i a n o p o l i s ,  2 
de Ju n h o  de  1895. A ttes to  d*ue te n d o  íc i to  uso  ei 
m in ha  c lin ica  d o  magnífico p r e p a ra d o  denom inac  
“  Em ulsão  de S c o t t ” dos  Snrs . Sco tt  &: D jsvn^Jchimici 
em  N ew  Y ork  sem pre  ob tive  op t im os  re su ltados  e 
todos os casos d e  f raqu eza  p ro d u s id a  pelas  molesti 
d a  appare lho  resp ira tó r io ,  ou  c au sa d a  p o r  molesti 

lo ng as  cu jas  convalescenças são dem o radas .  É  d e  p rod ig ioso  effeito í 
a th reps ia  das creanças. O  In s p e c to r  d e  H ygiene , D r .  E u p h r a s i o  C u n í

As palavras d ’este illnstrado fa­
cultativo são a repercutição fiel 
das opiniões expressas pelos mé­
dicos mais proem inentes do mundo
inteiro. E m  todos os casos de de-

*bilidade, emaciação ou em agre­
cimento, seja qual fôr a causa, é 
reconhecido que o oleo de figado 
de bacalhau unido aos hypophos- 
phitos de cal e soda preparado 
lonio o appresenta a D r. E uphrasio Cu-

F lo r ia n o p o lis ,  S t a .  C a th . ,  E

Emulsão de Scot
não tem igual. D ’ahi os maravilhosos effeitos d esta  p. _ 
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi- 
tisino, Bronchite, Tosse e  Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica.

Á  v e n d a  e m  to d a s  aa  P h arm ac ia :? . E x i ja - s e  a  le g i t im a . R e c u se m  im ita ç õ e s .

Scott &  Bowne, Chimicos, New York.

Y tú , R u a  ác om m ercio, 1 7 5
Porcino Camargo Couto.

Fazenda a venda
V e n d e -s e  a fa zen d a  d en o m in a d a  C A JU R IJ’, d e s te  m u n ic ip io , quJ 

tem  a s  s e g u in te s  b e m fe ito r ia s  : 35.000 p é s  d e  ea fé , s e n d o  17.00d 
p és  d e  5  a m io s  e  1 8 . 0 0 0  d e  2  a n n o s  ; p a sto  bom  e  g r a n d e , tod o  fe c h a i  
d o  com  7  íio s  d e a ra m e; v in h a  cerca d a  com  6  lio s  d e  a r a m e ; ta n q u l  
g ra n d e , m o in h o  cora e n g r e n a g e m  d e  fe r r o  e  3  p ilõ e s  ; 5  b oas eu sc  
d c  m orada.

A fazen d a  tem  ta lv e z  ÍO O  a lq u e ir e s  d e  te r r a s  e  a s u a  d iv is a  ó  eoj  
v a llo  e  agu a .

P ara  m e lh o r e s  in fo r m a ç õ e s  o s  p r e te n d e n te  p od erão  d ir ig ir - s e  
sr . A n to n io  N a rc izo  d e  C am argo  C ou to , á ru a  d o  C om m ercio  n . I 35]

Y tú , 2 5  d e  J a n e ir o  d e  1 8 9 8 .
B

L«uíq.í P erso n a ,

17296116
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Esta typographia, achando-se em condi- |  
ções de executar qualq ter trabalho concer- |  
nente á arte, encarrega-se d< apromptár com 1:1 
toda brevidade e nitidez- a
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